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A “personalidade” é algo herdado, influenciado e construído.

Somos frutos de uma ascendência biológica, burilada pela educação e cultura, mas, também resultado de nossas reflexões.

Portanto, o que conceituamos com uma só palavra – “personalidade” - é fruto de um somatório.

Recebemos um temperamento genético, fruto do corpo, influências externas que moldam nossos modelos mentais e quando administramos estas coisas dando chances ao espírito de atuar, conseguimos formar uma “personalidade”.

O meio em que vivemos muito influi, mas, a educação no lar, na escola, advinda das boas pessoas com as quais relacionamos, tende a formar uma sólida base.

As impressões fortes tendem a acompanhar os seres por toda a vida, especialmente as vividas nos primeiros anos.

Quando o que nos golpeia a sensação é negativo, a vocação é a de que sejamos vítimas de tais  fantasmas por toda a existência, se não compreendemos que é possível dominar o nosso cérebro pelas nossas próprias forças.

As idéias, as emoções, aninham-se dentro de nós e tanto podem nos ajudar como vitimar.

Tais registros provocam respostas quase imediatas diante de determinadas circunstâncias e nos fazem agir impensadamente.

Ou seja, assim como determinadas imagens e informes podem ser colocados diante de nós com um simples apertar de teclas, por se acharem gravados na memória de um computador, também dentro de nós tal ação em muito se assemelha. 

Como se programa um processador eletrônico também nosso cérebro é delineado através de informações, sensações e registros genéticos e é tudo isto que forma a nossa “personalidade”.

Algumas interligações do córtex cerebral (regiões temporal e frontal) e outras subcorticais são as que aninham as impressões fortes e tendem a moldar grande parte da “individualidade”. 

A nossa memória autobiográfica, ou seja, essa idéia que nós fazemos de nossa própria pessoa, são construídas e podem ser modificadas se assim nos dispusermos a faze-lo.

Nem todos, entretanto, conseguem tais modificações porque não se dispõem firmemente a faze-lo.

Mesmo grandes homens nunca buscaram as origens de algumas de suas reações através de uma auto-análise e por isto nunca se livraram de seus traumas de infância, estes que os perseguiram por toda a vida.

Lorde Byron, um dos mais famosos nomes da literatura romântica inglesa (1788-1824), foi um narcisista, misantropo e inescrupuloso ser, de atitudes extremamente imorais e anti-sociais.

Vitimou-se desde cedo por terríveis complexos mentais, ligados a um pequeno defeito físico, embora tivesse tudo para ser um homem dócil, polido e ético.

Em certas ocasiões tinha grandes rasgos de generosidade e em outras praticava atos de extrema vilania e irreverência.

Chegou a gravar, na sepultura de um cão que criara : “Aqui estão os restos mortais de um amigo. Eu não conheci mais nenhum, senão este que aqui repousa e dorme o sono eterno.”

Byron morreu jovem, angustiado, vítima de hipocondria, consumindo-se em bebida...

Triste destino para quem mesmo tendo gênio não conseguiu construir uma “personalidade”, poderia ter conseguido se tivesse empreendido uma busca em si mesmo e se procurasse enfrentar os seus complexos com uma análise construtiva.

Faltou-lhe a crença em si mesmo, aquela que é competente para moldar uma “individualidade” marcante quando o amor e o conhecimento se tornam ferramentas para a auto-ajuda. 
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